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T TP PL S TC E O OT EC 

 21        

 
 

Docente Responsável 
(carga letiva) 

Luísa Maria Serrano de Carvalho (21h) 

Outros Docentes 
(cargas letivas respetivas) 

 

Pré-requisitos  

Objetivos de 
aprendizagem 

- Conhecer diferentes modelos educativos que permitam intervir na organização, 
desenvolvimento e gestão do currículo nas diferentes modalidades de ensino.  
- Construir competências que permitam tomar opções relativamente aos modelos 
que melhor se adequam às situações, no sentido de potenciar a construção de 
aprendizagens dos estudantes e responder à sua diversidade.  
- (Re)Conhecer a importância do docente se construir enquanto profissional 
reflexivo, nomeadamente no âmbito da sua intervenção pedagógica.  

Conteúdos programáticos Fundamentos da E@D  
Processos pedagógicos em e|bLearning: das metodologias de cariz transmissivo às 
metodologias de cariz participativo 
A educação online e modelos emergentes: pensar a intervenção 

Metodologias de ensino A metodologia obedece a duas intenções principais: 
- Mobilizar as vivências e experiências dos formandos, apelando à sua intervenção 
ativa, quer nos debates, quer elaborando produtos de cariz crítico e original, quer 
ainda problematizando situações objeto de estudo na microcredencial; 
- Privilegiar estratégias que reorientem o papel do docente, colocando-o no papel 
de organizador da informação, conciliando exposição e sistematização de 
conhecimentos com análise de documentação. 
Assim, a metodologia a adotar comportará a abordagem dos diversos temas 
através de momentos pontuais de exposição teórica ou partilha de situações 
pedagógicas por parte da docente ou de especialistas convidados, mas 
essencialmente através da discussão online através de chat, reflexão através de 
fórum, partilha em quadros virtuais (…), privilegiando a construção do 
conhecimento por parte dos formandos. Pretende-se, também, o 
desenvolvimento de trabalhos individuais ou em pequenos grupos que consistirão, 
sobretudo, na análise e discussão de textos, vídeos, estudos de caso e outros 
materiais considerados oportunos, bem como reflexões sobre a prática. 

Metodologia de avaliação A avaliação assume um carácter contínuo, tendo em consideração a participação 
nas sessões (síncronas e assíncronas) e a elaboração das diferentes tarefas que 
irão ser propostas ao longo da microcredencial. Espera-se que, no decurso das 
atividades, o formando revele capacidade de pesquisa em torno dos conteúdos 
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abordados e integração dos conhecimentos adquiridos. Pretende-se, igualmente, 
que manifeste uma postura reflexiva, nomeadamente em torno das suas práticas 
pedagógicas, considerando os modelos educativos e processos pedagógicos 
discutidos, em diferentes ambientes educativos.   
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